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Diante da imensa diversidade biológica que o Brasil apresenta, o bioma Caatinga se
destaca  por  apresentar  espécies  nativas  e  endêmicas  com  potencial  ainda
desconhecido.  Um  dos  gêneros  que  se  destacam  é  o  Croton da  família
Euphorbiaceae,  que  possui  uma  ampla  variedade  de  compostos  secundários.  O
Croton heliotropiifolius Kunth é uma espécie conhecida popularmente como “velame”,
que  registra  estudos  com  potencial  contra  microrganismos,  antioxidante  e
antiparasitário  (1).  O  objetivo  deste  estudo  foi  realizar  a  análise  da  composição
química do óleo essencial (OE) de C. heliotropiifolius. O material vegetal foi coletado
em áreas agrícolas do município de Curaçá – Bahia. Para obtenção do óleo essencial,
as folhas foram secas em estufa de circulação de ar forçada a 40°C até atingir peso
constante,  trituradas  manualmente  e  submetidas  a  hidrodestilação  em  aparelho
Clevenger pelo período de duas horas a temperatura de 60° C.  Na caracterização
química  do  óleo  essencial,  foi  utilizado  o  cromatógrafo  a  gás  acoplado  ao
espectrômetro  de  massas  (CG-MS).  A  identificação  dos  constituintes  do  OE  foi
realizada comparando os espectros de massa com o banco de dados da biblioteca
NIST versão 2.0 e comparando os índices de retenção com dados da literatura (2).
Foram identificados vinte e dois compostos no óleo essencial de  C. heliotropiifolius,
sendo  majoritários:  cariofeleno  (27,38%),  seguido  de  Ɣ-elemeno  (10,04%)  e  β-
cubebeno (9,05%). Alguns autores registram outros compostos majoritários na espécie
quando coletadas em locais diferentes, sinalizando assim a existência de quimiotipos
(3,4).  O  composto  cariofileno  apresenta  potencial  antifúngico  comprovados  na
literatura, tanto para bactérias e fungos causadores de doenças em humanos quanto
em plantas,  causando  danos  em culturas  agrícolas  importantes  (5).  O  Ɣ-elemeno
apresenta  alto  potencial  antioxidante  sendo  utilizado  em  cosméticos,  na  indústria
farmacêutica e alimentícia (6). Assim, o OE de C. heliotropiifolius apresenta potencial
inovador  e  pode  contribuir  no  desenvolvimento  de  produtos  naturais  de  amplo
espectro, sendo necessárias mais pesquisas em relação aos constituintes químicos
desse gênero reforçando a busca por novos compostos bioativos.
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